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EDITORIAL 

Muitas conquistas 	comemorar 

M ês de agosto, grande marco para o nutri- ainda um hotsite com cinco vídeos sobre alimen-

cionista, pois, no dia 31, ocorrem asco- tação adequada e, ainda, no dia 31, um chat so-

memorações do seu dia. A humanidade bre alimentação e nutrição. 

sempre sentiu necessidade de fixar datas alusivas aA data será comemorada, também, em virtu- 

acontecimentos especiais ou mesmo em memória de dos grandes avanços ocorridos neste primeiro 

de algum fato - e esses dias nos fazem refletir. 	semestre, tais como: a inclusão do direito à ali- 

Esse hábito milenar contribuiu para a formação mentação na Constituição brasileira; a realização 

da cultura e dos valores dos povos. E para o dia do XXI CONBRAN com a intensa participação do 

do nutricionista não foi diferente. A data tem como Sistema CFN/CRN; o Seminário da Política Nacio- 

referência a criação da Associação Brasileira de Nu-

tricionistas (ABN), em 31 de agosto de 1949. 

No Sistema CFN/CRN, estendemos as come-

morações para a 'Semana do Nutricionista", com 

eventos diversos, de cunho científico ou cultural, 

incluindo ações de atenção nutricional para a so-

ciedade em locais públicos. No dia 31, geralmen-

te realizamos uma confraternização com os profis-

sionais e a sociedade. Nossos parabéns a esses 

profissionais que contribuem para a promoção da 

alimentação saudável e da saúde da população. 

Neste ano, no CFN, aproveitamos a data 

para reforçar o nosso diálogo com a população 

em geral. Serão publicados informes publicitários 

sobre o direito à alimentação adequada nas re-

vistas Época, Carta Capital e na revista de bordo 

Trip, além de no jornal Destak, em Brasília. Uma 

ampla ação utilizará recursos da web: anúncio no 

Google, Gmail, Yahoo, Gi, Orkut e Terra. Teremos  

nal de Alimentação e Nutrição (PNAN) e a publi-

cação, pela Anvisa, da RDC n° 24/10. Este último 

avanço se reveste de enorme importância para 

a saúde pública, pois tem relação direta com o 

trabalho do nutricionista em todas as suas áreas 

de atuação, e, também, representa um marco his-

tórico num campo de conflitos de interesses dos 

setores reguladores e regulados. 

Apoiamos a norma da Anvisa, respaldada, 

também, pelas entidades nacionais de nutricio-

nistas (FNN, Asbran e Sistema CFN/CRN). Essa 

unidade representa um amadurecimento em tor -

no de um objetivo comum: promover a saúde 

por meio de ações de alimentação e nutrição. A 

aplicação da RDC na publicidade de alimentos 

garante o acesso à informação nutricional, e será 

um excelente instrumento para a promoção da 

saúde e a prevenção de doenças não transmissí-

veis na população. 

Roe 'JArLÀ Q cimeÃo ek i1 
Presidente do CFN 
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AÇÕES & PARCERIAS 

Avanço na regulamentação da publicidade 

de alimentos beneficia a saúde pública 
Wy,d Delport 

O
público infantil, um 

dos mais vulneráveis 

aos apelos da publi- 

cidade, não foi contemplado 

pela Resolução de Diretoria 

Colegiada (RDC) n° 24/10, 

publicada em 29 de junho 

de 2010, da Agência Nacio-

nal de Vigilância Sanitária 

(Anvisa). A norma estabelece 

que a publicidade de alimen-

tos com alto teor de açúcar, 

gorduras e sódio e de bebi-

das com baixo teor nutricional 

deve ser bem clara para o con-

sumidor. O novo texto destaca 

a obrigatoriedade de a publi-

cidade desses produtos ser 

acompanhada de alertas sobre 

possíveis riscos à saúde em 

caso de consumo excessivo. 

O CFN entende que foi dado 

um passo importante em direção 

ao papel regulador do Estado para 

a garantia do direito humano à ali-

mentação adequada e para o reco-

nhecimento da influência da pu-

blicidade sobre o perfil alimentar 

da população. Durante o processo 

de discussão para a elaboração da 

Resolução, que contou com a re-

alização de consulta e audiência 

pública em 2006, um dos pontos 

mais discutidos foi a incorporação 

da regulamentação específica da  

publicidade de alimentos dirigida 

às crianças, tema omitido na atual 

Resolução. 

Apesar de a questão sobre uma 

regulação específica para o público 

infantil ainda não estar resolvida, a 

RDC no 24/10 representa um gran-

de avanço. Após sua publicação, a 

indústria de alimentos iniciou uma 

grande campanha para revogá-la, 

alegando sua i nconstitucionalida-

de. Em seguida, a Advocacia Ge-

ral da União (AGU) divulgou uma 

nota recomendando que a Anvisa  

suspendesse a norma, o que, 

felizmente, não ocorreu. 

Campanha - O CFN, o Conse-

lho Regional de Nutricionistas 

da 3a Região, o Fórum Brasi-

leiro de Soberania e Seguran-

ça Alimentar e Nutricional, a 

Associação Brasileira de 

Nutrição, o Instituto Brasilei-

ro de Defesa do Consumidor, 

o Instituto Alana, o Conselho 

Federal de Psicologia, a Federa-

ção Nacional dos Nutricionistas, 

o Observatório de Políticas de 

Segurança Alimentar e Nutrição 

da UnB e o Sindicato dos Nutri-

cionistas do Estado de São Paulo 

discutiram o assunto e encami-

nharam à AGU uma carta de 

apoio à Resolução da Anvisa. 

Para garantir que a RDC não 

seja revogada, é preciso que todos 

pressionem as autoridades com-

petentes para sua manutenção. 

Por isso, as entidades elaboraram 

uma carta de apoio para manifes-

tar o desagrado com a suspensão 

da Resolução, solicitada pela AGU. 

Para participar dessa campanha, 

é necessário enviar a carta que se 

encontra disponível no site do CFN 

(www.cfn.org.br) para uma lista de 

e-mails que também se encontra no 

mesmo site. 
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PLANOS DE SAÚDE 

Sistema defende a solicitação de 
exames laboratoriais pelos nutricionistas 

E
m junho de 2010, os planos 

de saúde passaram a adotar 

novo Rol de Procedimentos 

e Eventos de Saúde, o qual incluiu 

mudanças para as coberturas mé-

dicas, odontológica, de transplan-

tes, para a atenção à saúde mental 

e também para o número de aten-

dimentos e outros procedimentos. 

Tais mudanças foram implementa-

das pela Resolução Normativa (RN) 

n° 211/10, publicada pela Agência Na-

cional de Saúde Suplementar (ANS). 

Mesmo com tais inovações, al-

guns planos, especialmente os não 

corporativos, insistem em não autori-

zar a realização de exames laborato-

riais quando prescritos por nutricio-

nistas. Essa postura é inadequada e 

inaceitável, pois a Lei n° 8.324/91, 

que regulamenta a profissão do nu-

tricionista, é clara ao afirmar no ar-

tigo 40 , inciso VIII, que compete ao  

profissional solicitar exames labora-

toriais para o acompanhamento te-

rapêutico de seus pacientes. 

É importanteS registrar que al-

guns laboratórios aceitam a solicita-

ção e autorizam a realização do exa-

me nos casos em que o pagamento 

é efetuado diretamente pelo cliente. 

Portanto, a polêmica não se restrin-

ge ao direito do nutricionista de soli-

citar ou não o exame, mas também 

de quem deve pagar a conta. 

Os nutricionistas devem dar 

ciência aos envolvidos sobre o que 

determina a Lei n 1 8.324/91.0 Sis-

tema CFN/CRN está agindo junto 

aos Conselhos Federal e Regionais 

de Farmácia, responsáveis pelos la-

boratórios brasileiros, para evitar o 

cerceamento dessa atividade. 

o CFN também está estudando 

os planos de saúde em um grupo 

de trabalho específico. O Conselho  

está avaliando qual é a melhor forma 

de implementar essa ação, a fim de 

que não haja prejuízo às pessoas em 

acompanhamento terapêutico nutri-

cional quando houver necessidade 

de realização de exames laboratoriais. 

Justiça - Os usuários dos planos de 

saúde têm livre-arbítrio para decidir 

qual é o melhor profissional para 

atender às suas necessidades. O 

CFN pretende entrar com uma ação 

cautelar contra a ANS para que a 

Lei n° 8.324/91 seja respeitada e 

cumprida, beneficiando os usuários 

dos planos. 

Em julho último, a ANS multou 

a operadora Sul América Serviços 

de Saúde S.A. em 80 mil reais pela 

não disponibilização de nutricionis-

tas credenciados para atendimento 

dos beneficiários. 

Os sucessivos descumprimentos 

dos direitos dos usuários por parte 

dos planos têm aumentado o núme-

ro de sentenças proferidas contra as 

operadoras pelo Superior Tribunal 

de Justiça (STJ). Dados publicados 

na revista do Instituto de Defesa do 

Consumidor (ldec) revelam que, en-

tre 1990 e 2008 - ano em que a 

Lei dos Planos de Saúde completou 

dez anos de vigência -, 82% das 

sentenças registradas no Tribunal 

foram favoráveis ao consumidor 

(livro Planos de Saúde na visão do 

STJ e do STF, de Daniela Trettel). 
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MAN 

Seminário discute avanços e desafios 
da alimentação e da nutrição 

O
Conselho Nacional de 

Saúde e a Coordenação 

Geral da Política de Ali- 

mentação e Nutrição realizaram, 

de 8 a 10 de junho de 2010, o 

Seminário Nacional de Alimenta-

ção e Nutrição - PNAN 10 anos. 

O seminário contou com a partici-

pação de conselheiros estaduais 

e municipais de saúde; entidades 

da sociedade civil; entidades de 

trabalhadores de saúde; Centros 

Colaboradores de Alimentação 

e Nutrição; gestores estaduais 

e municipais da PNAN; conse-

lheiros estaduais de Segurança 

Alimentar e Nutricional; espe-

cialistas em políticas públicas de 

saúde, alimentação e nutrição; 

palestrantes e convidados - par-

ticiparam do evento mais de 250 

pessoas. O CFN foi representa-

do pelas conselheiras Rosane 

Nascimento, Nina Correa, Ivete 

Barbisan e Ana Calábria. 

o seminário aprofundou o deba-

te sobre alimentação e nutrição no 

SUS. Os principais pontos discuti-

dos foram: fortalecer a articulação 

intra e intersetorial; auxiliar na ava-

liação da trajetória da PNAN; dar 

visibilidade às ações da Política 

nas esferas federal, estadual e mu-

nicipal e estimular a criação, nos 

estados, de políticas de alimenta-

ção e nutrição e de Comissões In-

tersetoriais de Alimentação e Nutri-

ção (Cians). 

O Seminário Nacional foi a eta-

pa de consolidação dos seminários 

estaduais, que já haviam ocorrido 

em 26 estados. Nele se comemo-

rou os dez anos de implementação 

da Política e foram debatidas 36 

proposições referentes à PNAN, as 

quais constam no documento-base 

elaborado para os seminários es-

taduais. Os seminários estaduais, 

dos quais participaram quase duas 

mil pessoas, contaram com a pre- 

sença de representações dos seg-

mentos de usuários, profissionais 

de saúde e gestores do SUS. 

Os principais temas debatidos 

foram o financiamento e a institu-

cionalidade cia Política, o ciesen-

volvimento científico, a interseto-

rialidade, a atenção à saúde e a 

regulação de alimentos. Tais temas 

foram contemplados por mais de 

750 propostas, entre alterações às 

originais e novas propostas. 

O debate também abordou o con-

texto internacional e as perspectivas 

nacionais para a Política de Alimen-

tação e Nutrição, a avaliação da sua 

implementação, a regulação e a re-

gulamentação dos alimentos, a segu-

rança alimentar e nutricional, a trans-

versalidade e a intersetorialidade, o 

financiamento e o controle social das 

ações de nutrição no SUS e a nutri-

ção na atenção primária à saúde. 

Professor Malaquias - O Semi-

nário Nacional prestou uma emo-

cionante homenagem ao professor 

Malaquias Batista Filho, que atuou 

brilhantemente no desenvolvimen-

to das políticas de alimentação e 

nutrição do país. A plenária final 

aprovou cerca de 250 propostas 

referentes aos temas em debate 

para nortear a continuidade das 

ações da PNAN. 

/ 	Seminário Naco, 

Alimentação e Nutr 0  no 5 _ 	

IâA noIR a  

Seminário da PNAN homenageia professor Malaquias 
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PNAN 

A regulação de alimentos 
e os riscos à saúde* 

Ana Virgínia de Almeida Figueiredo" 

Adefesa da regulação dos 

alimentos no âmbito da 

saúde, que consiste no 

controle dos riscos à saúde relacio-

nados aos alimentos, supõe a ado-

ção de um conjunto de medidas 

técnico-legais. Tais medidas, de 

caráter preventivo e realizadas por 

instituições competentes, auran-

gem ações de regulamentação, 

fiscalização e monitoramento dos 

alimentos e das suas condições de 

produção. 

Todavia, a contenção dos novos 

riscos à saúde, como sobrepeso 

e obesidade, exige uma reformu-

lação dos conceitos e práticas 

institucionais até então vigentes, 

estendendo o olhar para os compo-

nentes dos alimentos. O processo 

de regulamentação técnica adota-

do pela Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária (Anvisa) e pelo Mi-

nistério da Agricultura e Pecuária 

(Mapa) - referenciado pelas nor-

mas internacionais da FAO/OMS 

- consiste na manutenção de um 

padrão de identidade e qualidade 

higiênico-sanitária dos alimentos. 

Assim, objetiva-se promover e ga-

rantir práticas leais no comércio de 

alimentos, assim como prevenir as 

doenças transmitidas por eles. 

A ideia da regulação dos com-

ponentes dos alimentos - açúca- 

res, gorduras e sal - precisa ser 

absorvida pelas instituições, em 

especial pelas de saúde. Para tan-

to, algumas estratégias são fun-

damentais: sensibilizar as partes 

interessadas, isto é, o governo e 

a sociedadecivil organizada; con-

vencer as indústrias de alimentos 

a reformularem urgentemente o 

perfil dos alimentos processados, 

tornando-os saudáveis - haja vista 

os dados epidemiológicos alarman-

tes sobre sobrepeso e obesidade na 

população brasileira - e mobilizar 

a opinião pública a respeito dos 

riscos à saúde relacionados aos 

alimentos considerados não sau-

dáveis, além dos custos sociais 

decorrentes. 

Nas últimas déca-

das, ocorreram alterações nas die-

tas alimentares devido, em parte, 

ao aumento da disponibilidade e à 

redução dos preços de certos ali-

mentos; este fato tem repercutido 

na composição da dieta tradicio-

nal, com a substituição dos ali-

mentos básicos pelos processados. 

Dados dos últimos três inquéritos 

nacionais publicados pelo Minis-

tério da Saúde (ENDEF 1974-75, 

PNSN 1985 e POF 2002-03) re-

velam a prevalência de excesso de 

peso da população de 20 anos de  

idade ou mais, cuja taxa aumentou 

de 21,9% para 40,6%, enquanto 

a taxa de obesidade, somente no 

período transcorrido entre os dois 

últimos inquéritos, aumentou de 

11,7 para 13,1%. 

Embora várias medidas, tais 

como a publicação do Guia Ali-

mentar, a rotulagem nutricional e 

o monitoramento de alimentos, te-

nham sido adotadas pelo Ministé-

rio da Saúde e por instituições afins 

para enfrentar o quadro epidêmico, 

o impacto sobre a obesidade ainda 

não é relevante. 

Ao considerar a possibilidade 

de as instituições públicas de saú-

de executarem ações capazes de 

eliminar, diminuir e prevenir riscos 

à saúde e intervirem nos problemas 

sanitários da população, conforme 

dispõe a Constituição Federal e a 

Lei Orgânica de Saúde, entende-se 

como ato legal e legítimo o Estado 

intervir nos negócios privados em 

prol dos interesses da coletivida-

de. Assim, como medida adicional 

àquelas já adotadas, pode-se regular 

os componentes dos alimentos. A 

epidemia de obesidade é global; os 

alimentos não saudáveis são um dos 

principais responsáveis; os elevados 

custos sociais decorrentes da obesi-

dade e das comorbidades, entre ou-

tros, são argumentos substanciais. 
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DIA DO NUTRICIONISTA 

Ações para valorizar o 
trabalho do nutricionista 

L m comemoração ao Dia do 

Nutricionista, o CFN prepa-

rou uma série de ações que 

valorizassem a atuação do profissio-

nal e conscientizassem a população 

da importância dos nutricionistas 

na promoção do Direito Humano à 

Alimentação Adequada. O pacote 

de iniciativas conta com anúncio, 

spot de rádio e hotsite com vídeos 

e chat (bate-papo on-line). 

No dia 31 de agosto, será publi-

cado um anúncio para parabenizar 

os nutricionistas de todo o Brasil. 

Os veículos escolhidos para essa 

parceria foram as revistas Época, 

Carta Capital e a revista de bordo 

Trip. O mesmo anúncio será divul-

gado no jornal Destak, que circula 

em Brasília. Será feito também um 

spot para as rádios Antena 1 e Jo-

vem Pan FM. 

Como já mencionado, o CFN 

criará um hotsite, que estará hos- 

pedado no endereço www.falanu-

tricionista.com.br . A iniciativa tem 

por objetivo abrir um canal de co-

municação com os nutricionistas, 

técnicos e toda a sociedade. A pá-

gina contará com cinco vídeos de 

Rafael. O apresentador levantará 

de forma leve e descontraída ques-

tões relacionadas à atuação do nu-

tricionista e a relevância do direito 

à alimentação. 

No hotsite, além dos vídeos, 

haverá um teste que, por meio de 

perguntas relacionadas à alimen-

tação saudável, permitirá que as 

pessoas verifiquem se estão se-

guindo as orientações adequadas. 

Outra opção disponível no site são 

as "Dicas do Rafael", que esclare-

cem as pessoas sobre as dúvidas 

mais frequentes relacionadas à 

alimentação. O hotsite ficará no ar 

durante 30 dias, de 25 de agosto a 

25 de setembro. 

Para dar mais visibilidade à inicia-

tiva, o CFN publicará um banner com 

link para o hotsite nas páginas do G 1, 

Terra (seção Vida e Saúde) e Orkut. 

Também serão patrocinados links nos 

sites Google, Gmail e Yahoo, que fi-

carão disponíveis, a partir de 25 de 

agosto, durante um mês. 

Para completar essa série de 

ações, o CFN promoverá, no dia 

31 de agosto, um chat dentro do 

seu site. O bate-papo poderá apro-

ximar a população do trabalho do 

nutricionista. Com  a iniciativa, as 

pessoas terão a oportunidade de 

esclarecer dúvidas sobre alimen-

tação e nutrição. O chat irá operar 

em todo o território nacional e con-

tará, ainda, com o apoio de alguns 

CRN que promoverão a mesma 

ação em suas regiões. Tudo isso 

com o objetivo de homenagear os 

nutricionistas espalhados por todo 

o Brasil. 

31 DE AGOSTO 

DIA DO NUTRICIONISTA 

PARABÉNS! 

Acesse e divulgue o endereço 
www.falanutricionista.com.br  
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Ele vai responder todas as suas dúvidas sobre 
nutrição e o direito à alimentação adequada. 

Só não vale perguntar que dia é hoje. 
Afinal, não dá pra esquecer de 

comemorar o Dia do Nutricionista. 

 

Para todas as suas perguntas sobre 

alimentação, ele tem a resposta certa. 

Principalmente agora que 

alimentação é um direito garantido 

pela nossa Constituição. 

O nutricionista está sempre 

preocupado em mostrar para você 

como ter uma alimentação saudável, 

adequada e sustentável em relação à 

produção da sua região. 

O trabalho do nutricionista sempre 

foi reconhecido, mas agora sua 

importância é ainda maior. 

.1 

:'.. 



ENTREVISTA 

Arqutvo pessoal 
A "reeducação ambiental" 

deve ser incorporada 
na capacitação dos 

trabalhadores de UANs 
O governo federal sancionou, em 2 de agosto, o projeto de lei que cria a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (lixo). Nesta edição, a nutricionista Dra. Luciléia Gra- 
nhen Tavares Colares (CRN-4194100359), doutora em Ciências/Saúde Pública 

- ENSP/Fiocruz, e professora adjunta do Departamento de Nutrição e Dieté- 
tica do Institto de Nutrição Josué de Castro/Universidade Federal do Rio 

de Janeiro, fala da relação entre a compreensão do gerenciamento dos 
resíduos sólidos em Unidades de Alimentação e Nutrição (UANs) por 

parte do nutricionista e a proteção do meio ambiente. Confira! 

CFN - As UANs produzem muito 
lixo dentro das empresas. Há algu-
ma medida eficaz sendo adotada 
para a destinação desse lixo? 
Dra. Luciléia - Na verdade, o ge-

renciamento dos resíduos sólidos 

em UANs deve começar pelo plane-

jamento dos cardápios, pela esco-

lha das embalagens que virão com 

a matéria-prima até o uso racional 

dos materiais. As UANs são gran-

des geradoras de resíduos sólidos, 

especialmente os orgânicos, já que 

sua atividade principal é o preparo e 
a distribuição de refeições. Pesqui-

sas realizadas em UANs mostram 

que cerca de 90% dos resíduos 

gerados são orgânicos, 89% orgâ 

nicos de origem alimentar e 69% 

de sobras de alimentos e restos dei-

xados nas bandejas dos comensais. 

Ainda que timidamente, algumas 

medidas já vêm sendo adotadas no 

sentido de minimizar os problemas 

causados pelos resíduos sólidos 

como, por exemplo, a separação 

do óleo usado e do papelão que 

vem nas embalagens e o seu pos- 

terior encaminhamento para a reci-

clagem. Porém, muita coisa ainda 

pode ser feita para o gerenciamento 

dos resíduos sólidos gerados duran-

te a produção de refeições. Medidas 

relacionadas à redução na fonte 

geradora, que devem ser tomadas 

ao longo de todo o fluxo produtivo 

(desde a área de recepção de ma-

téria-prima até a higienização dos 

utensílios), têm sido adotadas. 

CFN - Os nutricionistas que tra-
balham em UANs sabem como 
lidar com este material que pre-
cisa ser descartado? 
Dra. Luciléia - Um dos problemas 

enfrentados pelos nutricionistas no 

gerenciamento dos resíduos sóli-

dos em UANs é o armazenamento 

temporário dos mesmos, pois mui-

tas empresas não dispõem de local 

apropriado para a separação dos 

resíduos sólidos. Então eles ficam 

misturados, independentemente 

da categoria em que se enquadrem 

(papel, papelão, metal, orgânico 

ou plástico). 

CFN - Qual o destino dado a esse 
material? 
Dra. Luciléia - Outra dificuldade é o 

encaminhamento dos resíduos para 

reciclagem, já que em muitos muni-

cípios brasileiros ainda não há coleta 

seletiva de resíduos. Deste modo, os 

nutricionistas são obrigados a entrar 

em contato com cooperativas da área 

para que os resíduos sejam encami-

nhados para a reciclagem. 

CFN - Como conscientizar as pes-
soas que trabalham em restauran-
tes comerciais a destinarem ade-
quadamente o seu lixo? 
Dra. Luciléia - Todo o processo de 

gerenciamento de resíduos sólidos 

tem que ter como ponto de partida 

a reeducação ambiental. Os traba-

lhadores de UANs têm que entender 

que os resíduos sólidos são gerados 

em todas as fases da produção de re-

feições, ou seja, fazem parte do pro-

cesso. Muitas vezes, os trabalhadores 

estão atentos às questões ambientais 

- amplamente difundidas na mídia - 

e, apesar de já tomarem algumas 
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medidas em suas residências, não 

conseguem associá-las ao trabalho 

desenvolvido na UAN. Para tanto, 

a temática "reeducação ambiental" 

deve ser incorporada no processo 

de capacitação dos trabalhadores de 

UANs. Além disso, a importância do 

gerenciamento adequado dos resídu-

os sólidos deve ser enfatizada - dimi-

nuindo, além dos custos, os proble-

mas ambientais. 

CFN - O lixo pode ser reaproveitado? 
Dia. Luciléia - Os residuos soiidos 

gerados durante o processo de pro-

dução de refeições podem ser geren-

ciados com base nos 4 "R" [reeducar, 

reduzir, reutilizar e reciclar]. Reedu-

cação ambiental é iniciar o gerencia-

mento dos resíduos sólidos a partir 

da fonte geradora: planejar os cardá-

pios (diversificando as preparações), 

adquirir gêneros que venham em em-

balagens que possam ser encaminha-

das para a reciclagem, reaproveitar as 

sobras não processadas, como vege-

tais descascados, mas não utilizados, 

até encaminhar para a reciclagem as 

embalagens, o resto dos alimentos das 

bandejas dos comensais (composto 

orgânico, ração animal) e o óleo usado 

(indústria de sabão). O que tem que 

ficar claro é que a medida prioritária 

é a redução dos resíduos sólidos na 

fonte geradora. 

CFN - É possível reaproveitar inte-
gralmente os alimentos que sobram? 
Dra. Luciléia - Não. A recomenda-

ção de reutilização incide sobre as 

sobras não processadas, ou seja, 

alimentos que ainda não foram 

submetidos à cocção, em outras 

palavras, que só sofreram o preparo 

prévio, sendo tomadas as medidas 

de acondicionamento adequado. 

CFN - O reaproveitamento, ou 
reciclagem, traz algum benefício 
para o meio ambiente? 
Dra. Luciléia - O manejo adequa-

do vai contribuir para a redução do 

volume de resíduos sólidos no meio 

ambiente. O destino final do lixo sem-

pre foi um problema para as grandes 

cidades. Nos vazadouros, há uma 

grande quantidade de lixo exposta 

ao ar, o que contribui para a prolife-

ração de insetos e ratos; as comuni-

dades próximas são afetadas, já que 

nem todos os municípios brasileiros 

dispõem de aterros sanitários para 

destinarem seus resíduos sólidos. 

Cerca de 70% dos estados brasileiros 

despejam seus resíduos em vazadou-

ros, trazendo como consequência a 

poluição de rios, a morte de animais, 

a proliferação de doenças, as enchen-

tes, os desabamentos e o comprome-

timento da qualidade de vida. 

CFN - Como tratar os desperdícios? 
Dra. Luciléia - Outro ponto a ser 

considerado na geração de resídu-

os sólidos em UANs é a questão do 

desperdício de alimentos, pois pes-

quisas mostram que 15% do que 

é produzido em restaurantes vão 

parar no lixo. Muitos são os fatores 

que contribuem para o desperdício 

na produção de refeições, entre 

eles a estrutura física: composição 

das áreas de trabalho; número de 

funcionários e organização do pro-

cesso de trabalho, que inclui o pla-

nejamento de cardápios; processo 

de compras, recebimento, armaze-

namento e utilização de matéria-

prima; cumprimento das técnicas 

de preparo; supervisão das ativida-

des; manutenção de equipamen-

tos; capacitação de manipulado-

res; e padronização de utensílios, 

além da orientação aos comensais 

quanto ao desperdício. 

O gerenciamento adequado dos re-

síduos sólidos em UANs, portanto, 

deve visar à minimização na gera-

ção, à separação dos resíduos por 

categoria, ao acondicionamento, 

ao armazenamento temporário e ao 

encaminhamento para a reciclagem 

e para a destinação final. 
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nutricionista Gilson Teles Boaventura (CRN- 

4/97 100229), atual vice-diretor da Faculdade 

_de Nutrição da Universidade Federal Fluminense 

(UFF), teve paralisia total (paraplegia) com cinco anos de 

idade. Com  o tratamento e muita fisioterapia, conseguiu 

se recuperar e hoje tem sequelas nos membros inferiores. 

Em 1979, Gilson Boaventura se formou na Escola de 

Nutrição da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Seu 

primeiro emprego foi na GRIL refeições, em Salvador, 

como nutricionista da área de alimentação coletiva. À 

época, andava de muletas e tinha muita dificuldade para 

circular pela cozinha e fazer a inspeção do preparo de 

alimentos. Já em março de 1980, ele assume o cargo 

de docente no Departamento de Nutrição da Fundação 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). 

Com o passar do tempo muita coisa mudou para 

Gilson, inclusive a condição física de jovem, como as 

facilidades para realizar qualquer tarefa. "Eu fazia de 

tudo, frequentava todos os locais normalmente, como se 

não tivesse uma deficiência; lógico que tinha dificulda-

des para subir e descer escadas, pegar ônibus e transpor 

Nutrícionista 
enfrenta 
dificuldades de 
acessibilidade a 
locais públicos 

muitas barreiras físicas, mas não me importava. Por isso, 

acho que não sou o melhor exemplo para demonstrar 

as dificuldades de acessibilidade do dia a dia", ressalta. 

O nutricionista acredita que foi treinado para enfren-

tar as dificuldades e muitas vezes, ou na maioria delas, 

não se sentia portador de necessidades especiais. Mas 

reconhece que as pessoas olhavam para ele como tal. 

Talvez fosse por isso que ele não ligava para a opinião 

daqueles que achavam que pessoas como ele não ti-

nham capacidade de fazer determinadas atividades. 

Gilson Boaventura reconhece que depois da Lei da 

Acessibilidade (Lei n° 10.098/00) muita coisa mudou, 

apesar de que muitos problemas ainda permanecem di-

ficultando o acesso a locais públicos. Na Faculdade de 

Nutrição desde 1995, é somente neste ano que Gilson 

está presenciando a reforma dos banheiros do prédio, 

que terá um exclusivo para portadores de necessidades 

especiais. Claro que poderia ter sido melhor se eu ti-

vesse brigado por um acesso mais adequado, mas não: 

sempre, por sermos minoria, nós é que nos adaptamos 

às condições normais", declara. 

Recentemente, Gilson foi a um hospital particular em 

Niterói e não conseguiu usar o banheiro, pois o acesso 

era muito estreito. Só nas construções mais modernas é 

que parece que a acessibilidade existe", enfatiza. 
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Nutricionista supera limites 
EMa Barreto 

nutricionista Giullyane Le- 

mes 	Bittencourt 	(CRN- 

1/1.105), que trabalha num 

hospital de Brasília, é portadora de 

necessidade especial, mas sempre 

atuou ria área de alimentação co-

letiva e nutrição clínica superando 

as dificuldades com muita garra. 

Giullyane teve paralisia infantil aos 

11 anos, época em que começou a 

usar órtese nos membros superiores 

e inferiores. Formada pela Universi-

dade de Brasília, logo que concluiu o 

curso foi trabalhar em três empregos. 

Giullyane garante que nunca 

foi poupada em virtude de sua 

deficiência. Mesmo em cozinhas 

engorduradas e molhadas, ne-

nhuma restrição lhe era imposta. 

Quando foi trabalhar no hospital 

onde está até hoje, passou a usar 

cadeira de rodas o dia todo, pois  

tinha várias atividades, 

muitos horários e precisa-

va ter mais segurança. 

A principal estratégia ado-

tada por Giullyane em am-

bientes de trabalho como os 

de pr&Iução de refeições foi 

observar as normas de segu-

rança com mais atenção do 

que os demais funcionários e, 

como ela mesma enfatiza, ter 

cuidado para não atrapalhar 

o trabalho de quem carrega 

produtos quentes e conhecer 

bem suas limitações. Aliás, li- 

mites nunca impediram essa 

nutricionista, com quase 40 anos, de 

conquistar seus sonhos. 

No início de sua carreira, numa 

entrevista para trabalhar em um 

hospital, o administrador que a en-

trevistou ficou muito satisfeito com a 

proposta de trabalho apresentada por 

ela, mas recusou sua contratação por 

não acreditar que ela seria capaz de 

desempenhar as funções apresenta-

das e fazer jus ao salário reivindicado. 

Em resposta à recusa, ela foi categó-

rica: "A minha deficiência é visível, 

mas a sua, nem tanto", respondeu. 

"Acho que ele pensou que pelo fato 

de eu ser cadeirante iria me contentar 

com um baixo salário", comenta. 

No enfrentamento das discrimi-

nações ela sempre agiu de forma 

imediata, sem lamentações posterio-

res. Giullyane é uma pessoa muito  

dinâmica e vê a superação das di-

ficuldades como algo natural, pois 

simplesmente decidiu vencer os de-

safios que lhe foram apresentados. 

E, como a maioria das mulheres, 

enfrenta a dupla jornada com mui-

ta eficácia - será mãe em dezembro 

próximo. "Tenho um temperamento 

forte, o que me ajudou muito. Minha 

atitude é viver; levantar todos os dias 

independentemente dos problemas 

que tiver pela frente. Tive e tenho 

um apoio familiar muito grande, o 

que faz a diferença", defende. 

Segundo Giullyane, a acessibili-

dade para os portadores de necessi-

dades especiais pode variar de ma-

neira surpreendente dependendo 

do lugar. Ela já trabalhou no Mara-

nhão, em Fortaleza e em Macapá e, 

quando era designada para estas ci-

dades, sequer era questionada pela 

equipe se deveria ir ou não em fun-

ção da sua restrição. Ela encontrou 

situações adversas nestes lugares - 

como o reduzido tamanho de uma 

porta, que impedia a passagem de 

sua cadeira de rodas -, mas nunca 

desistiu. Em Brasília, Giullyane vê 

muitos problemas de acessibilida-

de, especialmente no transporte co-

letivo, que considera um dos piores 

do Brasil para cadeirantes. A falta 

de rampas nas cidades e no centro 

do DE também é emblemática, mas 

Giullyane afirma que sempre conta 

com a solidariedade das pessoas. 
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CRN-1 	 - 

Eleição terá duas chapas concorrentes 

Pela primeira vez na história a eleição do CRN-1 terá duas chapas 
Concorrendo à gestão da entidade no período 

20 10-2013 Outra no-
vidade será a votação via internet, em 10 de setembro, que facilitará 

o cumprimento dessa obrigação legal do nutricionista junto ao Conse-

lho, especialmente para aqueles que moram no interior dos estados. 
O resultado será divulgado no dia 13 de Setembro e o novo plenário 
assume no início de outubro 

O Dia do Nutricionista será comemorado de 26 a 28 de agosto, com o 30 

Simpósio de Nutrição do Distrito Federal e com a entrega da 

premiação aos vencedores do Prêmio Científico Helena ft-ijo No dia 
31 de agosto, e star  a fuCjondjdQ um chat uo site do CRN-J pelo qual serão respondidas, durante todo o dia, dúvidas dos internautas 
alimentação e nutrição. 	 sobre  

* 

CRN-3 

30 anos de ação 

Em 2010, o CRN-3 comemora 30 anos 
de fiscalização e orientação de profissionais, 

atividades que têm garantido credibilidade 

junto à sociedade E, para marcar esse fato 
histórico, o Regional vai celebrar em um 

único evento, no dia 24 de setembro, os se-

guintes marcos: os seus 30 anos, o Dia do 
Nutricionista e o Dia do Técnico em Nutri-

ção e Dietética. Duiante o evento serão en-
tregues, ainda, os Prêmios 

"Eljete Salomon 
Tudisco"/Destaque Profissional do Ano/SP 
(nutricionistas) e "Neide Gaudenci de Sá" 
(técnicos); além das Premiações científicas 
e do 30 

Prêmio Beatriz A.E.T. Martins (téc-
nicos) c dn 30 

Prêmio Linda J K Bussadorí 
(diujius da graduação) 

Ainda em comemoração ao Dia do Nu-
tricionista, será realizada uma campanha 

com a População, valorizando a alimenta-
ção saudável A campanha englobará oito 

unidades do SESC-Sp (capital ABC, litoral 
e interior), no dia 27 de agosto. 

CRN-2 
Compromisso com os profissionais 

O CRN-2 está de cara nova. A nova gestão 

(triênio 2010-2013) tomou posse em 
1 0  de ju-

nho e tem como compromisso propostas que 

incluem descentralização, integração e articula-

ção. A gestão passou a ocupar as novas instala-

ções do Regional, onde foi inaugurado o Plenário 

Maria de Lourdes Hirschland, em homenagem à 

pioneira da nutrição no Rio Grande do Sul. 
Para alinhar os compromissos assumidos 

durante O período eleitoral com a missão e a 

rotina do CRN-2, a nova gestão promoveu 

nos dias 16 e 17 de julho, o l Seminário de 

Planejamento da Gestão 2010-2013. O even-
to contou com uma palestra com Guilherme 

Souza, auditor do Tribunal de Contas da União 

(TCU), que explicou as regras que uma autar-

quia federal deve cumprir e salientou OS prin-

cípios básicos da administração pública: eco-

nomicidade, razoabilidade e impessoalidade 
O CRN-2 avança na busca da valorização 

profissional, sempre pautado pelas leis e pelos 

compromissos firmados com seus profissionais. 

CRN-4 
Direito humano à a limentação saudável 

Para efetivar a a propriação pela população do direito huma- 

no à a limentação saudável, o CRN-4 lançará, em 31 de agos-

to, uma campanha com este tema. Com 
 o objetivo de consoli-

dar o evento, fará a rticulações com as instâncias dos poderes 

públicos municipal e estadual no Ri e ES, para formular ações 

que traduzam essas mudanças. 
No Dia do Nutricionista, o Regional também promoverá um 

debate em seu site, via chat, durante oito horas. 

Como profissional diretamente ligado à questão da segu- 

rança alimentar, o nutricionista tem a responsabilidade de ma-

terializar as conquistas dessa área, assim como o dever de 
repassar à sociedade tudo o que esse movimento preconiza e 

que diz respeito à saúde e à vida dos brasileiros. Nutricionistas 

e todos os demais profissionais que abraçaram essa causa têm 

consciência de que a mudança na Constituição é um passo 

definitivo para a concretização desse direito elementar. 

Conforme referendado no IV ENAEN, o CRN promoveu 

reunião com a Anerj e o Sinerj para definir pauta de ações 

integradas. Realizou, ainda, o l Fórum de Técnicos em Nu-

trição e Dietética. 

14 	CFN CONSELHO FEDERAL DE NUTRICION I STAS 



CRN-5 
Bem Viver Nutrição 

O evento de Celebração do Dia do Niitrirjonista realizado anualmente pelo CRN-5, o Bem Viver Nutrição, terá, 
nesta edição de 2010, um novo formato 

e palestrantes de outras áreas do conhecimento Em Salvador, haverá quatro 
palestras sobre assuntos de interesse da categoria ministradas por especialis 
tas, mestres e doutores, nos dias 10, 17, 24 e 31 de agosto. 

Liderança em nutrição, atualidades em alimentação escolar,interferên-
cias da Psicologia no aleitamento materno e nutrição para o treinamento de 
forças serão os temas ministrados por um administrador, uma nutricionista, 

uma Psicóloga e um educador físico, respectivamente A escolha dos assun-
tos justifica-se pelo grande interesse que os nutricionistas têm apresentado 
a respeito Além de servir para reciclagem de conhecimentos, os encontros 
contribuirão para aumentar a integração entre os profissionais 

CRN-7 
Parceria com supermercados 	 - 

Para comemorar o Dia do Nutricionista, o Conselho Regional de Nutricio-

nistas da 7 1  Região (CRN-7) realizará o Projeto "Valorização do Nutricionista 
como Profissional Promotor de Estilo de Vida Saudável", em parceria com 
a Associação Paraense de Supermercados (Aspas). A iniciativa, inédita no 
Pará, promoverá a educação e a orientação nutricional para as pessoas em 
supermercados associados à Aspas, localizados na Região Metropolitana de 
Belém (RMB) e em municípios de Barcarena, Santarém, Marabá e Tucuruí. 

Por meio do Projeto, o nutricionista usará seus conhecimentos técnico-
científicos para estimular práticas alimentares e estilos de vida saudáveis, 
adequando-os aos hábitos alimentares e culturais da população, contribuin-
do para a garantia da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN). 

Nos dia 30 de agosto a 10  de setembro, os supermercados associados 

contarão com a presença de dois nutricionistas, um em cada turno, para 
desenvolver as atividades junto aos consumidores. O trabalho inclui ainda a 
divulgação da alimentação como direito fundamental do brasileiro, previsto 
na Constituição Federal, e a promoção da imagem do nutricionista, como 
incentivador do estilo de vida saudável. O nutricionista também esclarecerá 
dúvidas sobre controle e qualidade dos gêneros alimentícios e como reco-
nhecer e comprar o alimento seguro disponível nos supermercados. 

CRN-1O 
Ações descentralizadas 

O Dia do Nutririonista será comemorado na jurisdição do CRN 10 
visando à interação das entidades com a categoria. Com  esse objetivo 

ocorrerão eventos nos principais polos de atuação dos nutricionistas no 

estado de Santa Catarina. 
Em Florianópolis será realizado um jantar festivo na Churrascaria Gal-

pão GrilI, em parceria com o Sindicato de Nutricionistas (Sinusc) e a Uni-
versidade do Sul de Santa Catarina (Unisul). Em Chapecó acontecerá um 
café da tarde no Restaurante do Supermercado Cooper Alfa, em parceria 
com a Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapeco) e 
com a Universidade do Contestado (UNC), de Concórdia. Em Jaraguá do 
Sul será realizado um encontro no Madalena Choperia, em parceria com 

CRN-6 

Dia do Nutricionista 

Em comemoração ao Dia do Nutri- 

cionista, o CRN-6 está organizando al- 

gumas ações que prometem marcar o 

calendário deste ano. Entre os eventos, 

está a VI Edição do "Encontro a Nu-

trição e Você", que será realizada em 

26 de agosto, na Estação Central do 
Metrô, no Recife, das 9h às 16h. 

O encontro é uma parceria entre o 
CRN-6 e a CBTU/METROREC No dia 31 

de agosto, serão realizadas a XI Jornada 

de Atualização em Nutrição e um jantar 

de confraternização para celebrar o Dia do 
Nutricionista. 

CRN-8 

Parcerias e qualificação 

O CRN-8 iniciou no último trimes- 

tre convênio com o Ministério Público, 

através de apoio mútuo e troca de in- 

formações, para fortalecer e ampliar 
as ações de fiscalização. O Conselho 

atuou, também em parceria com a 

Abrasei-PR e a Assembleia Legislativa 

na regulamentação de lei estadual que 

trata sobre o fornecimento de informa-

ções nutricionais aos consumidores em 

bares e restaurantes. Os nutricionistas 

do Paraná comemoraram ainda a apro-

vação de lei que garante a Presença do 

nutricionista nas equipes das escolas 
públicas e particulares 

O Regional ofereceu aos nutricio-

nistas oportunidades de atualização 

Profissional nas áreas de promoção 

da alimentação saudável e uso de su-

Plementação nutricional em estética e 
atividade física. Em agosto, O Conselho 
Programou atividades especiais, pois 

além do Dia do Nutricionista, o Paraná 

comemora 30 anos da implantação do 
curso de Nutrição no estado 
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CRN-9 

1 Congresso de Nutricionistas de MG 

Em comemoração ao Dia do Nutricionistas, o Conselho Regional de Nutricionistas 

da ga  Região - CRN-9 realizará o 1 CONUT/MG - Valorização Profissional a Serviço de 

Uma Sociedade Sustentável, de 26 a 28 de agosto, no Espaço CDL. O evento reúne 

profissionais da área de nutrição do estado e diversas regiões do Brasil. 

O Congresso mineiro debaterá questões técnicas e científicas da atualidade nas 

áreas da alimentação e nutrição, dentro do contexto da responsabilidade do nutricio-

nista para com a sustenta bilidade ambiental. O evento também busca o aprimora-

mento da atuação profissional reflexiva, isto é, o conhecimento balizado pela compre-

ensão do contexto e dos desafios apresentados per sociedade atual. 

O 1 CONUT!MG será um espaço de qualificação profissional, onde ocorrerão 

debates inovadores e integração entre especialistas e estudiosos. Também terá es-

paços de vivências, exposições, pesquisas científicas e intercâmbio de experiências 

bem-sucedidas. 

FAO 

FAO lança petição contra a fome 

AOrganização das Nações Unidas para Agricultura e Alimenta-

ção (FAO) lançou uma petição on-line contra a fome. O projeto 

recebeu o nome de 1 billion hungry", 1 bilhão com fome, na 

tradução literal. O slogan faz um trocadilho com a palavra angry (raiva) 

que, no inglês, tem pronúncia parecida com raiva. A ideia é mobilizar 

a população a ficar furiosa com o fato de que cerca de um bilhão de 

pessoas vivem com fome no mundo. 

O CFN apoia a iniciativa que tem abrangência mundial e serve como 

um apelo aos governos para que tornem a erradicação da fome uma po-

lítica prioritária. A meta da campanha é recolher um bilhão de assinatu-

ras até o dia 16 de outubro, Dia Mundial da Alimentação. O documento 

pode ser assinado por meio do site www.lbillionhungry.org . 

ASSINE A PETIÇÃO 
PARA ACABAR 
COM A FOME 

WWW.1BILLIONHUNGRY.011113 
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John Evans 

P ara celebrar o Dia do Técni-

co em Nutrição e Dietética 

(TND), em 27 de junho, o 

CFN produziu um spot comemora-

tivo para a data. O áudio, com du-

ração de 30 segundos, foi veiculado 

dia 24 de junho em emissoras de rá-

dio de grande audiência de algumas 

cidades brasileiras, informando para 

milhões de ouvintes a importância 

do trabalho desse profissional. 

A data comemorativa foi escolhi-

da por relembrar a criação do curso, 

que ocorreu em 1961 com o Decre-

to n° 38.643/6 1. Hoje, os técnicos 

em nutrição e dietética já somam 

mais de sete mil profissionais re-

gistrados no Sistema CFN/CRN em 

todo o Brasil. Há, aproximadamen-

te, 180 escolas de cursos técnicos 

espalhadas pelo país. 

No Sistema CFN/CRN, as atri-

buições dos técnicos são regulamen-

tadas pela Resolução n° 227/99 e 

complementadas pela Resolução 

n° 312/03. Os TNDs são regidos  

também por um Código de Ética es-

pecífico. O documento dispõe sobre 

os direitos e deveres do profissional. 

De acordo com a Resolução 

n° 312/03, o exercício da profissão 

de Técnico em Nutrição e Dietéti-

ca será permitido exclusivamente 

aos inscritos nos CRNs, cabendo 

aos Conselhos Regionais exercer a 

orientação, disciplina e fiscalização 

do exercício profissional. Para os 

técnicos, há a exigência de certifi-

cado do curso profissional izante, 

registro profissional e pagamento da 

anuidade ao CRN. 

Atuação - Em 2010 serão comple-

tados 11 anos desde que os técnicos 

foram incluído no Sistema CFN/CRN. 

A técnica em nutrição e dietética, Jo-

selane da Silva Moura dos Santos 

(CRN-6/0246-T), 23 anos, atua na 

área há dois anos e percebeu como 

repercutiram as mudanças provoca-

das pela qualidade do seu trabalho 

no cotidiano da empresa. Tento co- 

locar em prática tudo o que aprendi 

durante o curso, principalmente du-

rante o estágio. Eu faço o máximo 

para que o meu ambiente de traba-

lho fique de acordo com os princí-

pios que aprendi", conta. 

Joselane trabalha com a produção 

de macaxeira processada. É ela quem 

verifica o produto desde a chegada da 

fazenda até que esteja pronto para a 

comercial ização. O trabalho é feito 

com o acompanhamento e a super -

visão de uma nutricionista. Apesar da 

pouca idade, Joselane não se acomo-

da. "Acredito que os técnicos ainda 

não são valorizados como merecem. 

Precisamos ter mais autonomia e lu-

tar para que isso aconteça", diz. 

Foi com o intuito de promover 

um debate a respeito da atual situ-

ação de trabalho dos técnicos que o 

CRN-4 promoveu, em 30 de junho, 

o 1 Fórum de Técnicos em Nutrição 

e Dietética. O evento reuniu conse-

lheiros regionais, diretores da Anerj, 

técnicos e coordenadores de cursos 

para debater a inserção do profissio-

nal nas políticas de saúde. 

Um 	ponto 	levantado 	pelo 

CRN-4 foi a questão do papel dos 

TNDs no direito à alimentação. A me-

sa-redonda também destacou a am-

pliação e o reconhecimento do merca-

do de trabalho para a categoria, a qual 

deve atuar em conjunto com os nu-

tricionistas. As deliberações do Fórum 

servirão de base para novo encontro. 

CIFN parabeniza 
técnicos e 

amplia visibilidade 
da categoria 
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XXI CONBRAN 

CFN discute a importância do direito 
à alimentação para nutricionistas 

LE 

CONSEIH 

Ii 
Estande do CFN foi muito visitado. Grande distribuição de material institucional 

A participação do CFN na XXI 

edição do Congresso Brasi-

leiro de Nutrição (Conbran) 

foi muito dinâmica e introduziu na 

pauta da Nutrição e do nutricionista 

a importância do direito à alimenta-

ção. 0 debate O Direito à Alimenta-

ção na Prática do Nutricionista, rea-

lizado pelo Conselho, reuniu mais de 

500 congressistas, e discutiu desde 

ações práticas para a promoção do 

direito até meios para transformar a 

visão da população sobre a acessibi-

lidade à alimentação adequada. 

O debate foi aberto pela presi-

dente do CFN, Rosane Nascimento, 

seguido pela promotora de Justiça 

do Ministério Público de Alagoas. 

Alexandra Buerlen, que destacou a  

necessidade de garantir a efetividade 

do direito à alimentação, por ser uma 

luta mundial e inerente às necessi-

dades básicas dos seres humanos. 

A promotora exibiu cenas de entida-

des públicas e privadas e não gover-

namentais fiscalizadas pelo MP de 

Alagoas que possuem nutricionistas, 

e onde a alimentação é fornecida em 

condições inadequadas. O propósi-

to era provocar o público, em sua 

maioria composto por nutricionis-

tas, sobre a importância da prática 

profissional para assegurar o direito 

à alimentação adequada em qual-

quer que seja o estabelecimento e 

para todos os cidadãos. 

A promotora lembrou que os di-

reitos à estaOiiidade do ser numano  

são fáceis de serem percebidos e 

cobrados, mas devem ser encara-

dos como parte do direito humano 

à alimentação. "Se eu perder essa 

perspectiva não vou conseguir im-

plementar políticas públicas ade-

quadas; não vou conseguir dar a 

esse direito a dimensão que de fato 

ele tem", destacou. 

Êxito - Na apresentação da expe-

riência desenvolvida no município 

de Caxias, no Rio de Janeiro, a 

conselheira do CFN e representan-

te do Consea-RJ, Regina Maria de 

Vasconcelos Carvalhaes de Olivei-

ra, fez uma breve explanação sobre 

o movimento nacional de combate 

à fome, desde as primeiras ações 
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XXI CONBRAN 

de Josué de Castro até as atuais 

políticas de fortalecimento da Se-

gurança Alimentar e Nutricional 

(SAN) do governo federal. Regina 

enfatizou a valiosa atuação de nu-

tricionistas em políticas que aten-

dem diretamente à população de 

Caxias e que promovem a qualida-

de de vida das pessoas da região. 

É um trabalho articulado com di- 

versos profissionais, gestores e a 

comunidade", destaca. 

Os resultados desse trabalho 

são promissores e revelam que é 

fundamental a inserção do nutri-

cionista em ações sociais como 

restaurantes comunitários, pro-

gramas de concessão de cestas 

básicas, entre outras. Ao encerrar 

o debate, a representante do Con- 

sea, Luciene Burlandy Campos de 

Alcantra. relatou a forma como 

as políticas públicas de SAN e de 

combate à fome são desenvolvi-

das. Segundo ela, é nesse contex-

to que o direito à alimentação pre-

cisa ser inserido e destacou que 

a bandeira do Direito Humano à 

Alimentação Adequada (DHAA) é 

dos nutricionistas. 

Conbran 
P,a,ivo CFN 

amplia participação 

á OU i ', W ii P¥ 
Debate do CFN sobre direito à alimentação reúne muitos congressistas 

Aação do CFN foi muito pro-

dutiva. A conselheira Simo-

ne Bareicha Corrêa Marques 

(CFN) participou da mesa-redonda 

A Construção do Direito Humano à 

Alimentação Adequada no Brasil e 

na América Latina, que focou a dis-

cussão na exigibilidade desse direito 

na América Latina e revelou que o 

tema está sendo tratado com desta-

que no Mercosul. 

Uma importante informação apre-

sentada foi que o Parlamento do Mer -

cosul (Parlasul) iniciou a discussão  

sobre o direito à alimentação e que 

há uma grande expectativa de que o 

assunto seja tratado com muita força, 

associado à água, à produção, aos 

estoques estratégicos, à comercializa-

ção, ao crédito e à agricultura familiar. 

Tudo isso foi mostrado na apresenta-

ção da nutricionista Patrícia Serafin, 

representante do Paraguai. 

A nutricionista 	Maria 	Rosa 

Curutchet, representante do Uru-

guai, mostrou o lado perverso da 

alimentação: a fome, a desnutri-

ção materno infantil e a miséria. 

O debate concluiu que o direito à 

alimentação pode se tornar possível 

também nos demais países do Mer-

cosul, já que no Brasil são constata-

dos vários avanços nesta área. 

Formação - Outro momento impor-

tante do Conbran, que contou com a 

participação da conselheira do CFN 

Suzi Barletto Cavalli, foi o debate 

sobre Educação e Ensino - Diretri-

zes curriculares - Competências e 

habilidades - Aperfeiçoamento dos 

projetos pedagógicos à luz da aqui- 
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XXI CONBRAN 

sição de habilidades e competências 

- o papel dos mecanismos de avalia-

ção. A discussão tratou da relação do 

nutricionista com a sociedade e sua 

repercussão nas instituições de ensi-

no superior, considerando a incorpo-

ração dos diagnósticos produzidos a 

partir de sistemas de avaliação inter-

nos e externos, com destaque para 

o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (Sinaes-MEC). 

O projeto pedagógico da Uni-

versidade Federal de Santa Cata-

rina (UFSC) foi apresentado para 

ilustrar os movimentos possíveis 

desencadeados pelo docente para 

fazer frente aos desafios da quali-

ficação do nutricionista egresso. A 

mesa contou ainda com o relato da 

experiência da Unisul, que criou 

oportunidades de qualificação do 

docente para enfrentar a crônica 

dificuldade que existe em transfor-

mar profissionais em professores 

para o competente desenvolvi-

mento de sua função catalisadora 

do processo ensino-aprendizagem 

com foco no aprendiz. 

Pós-graduação - Ainda na área de 

formação profissional, o CFN parti-

cipou do 1 Seminário de Avaliação 

da Pós-Graduação em Alimen-

tação e Nutrição - Panorama da 

formação de pesquisadores e da 

produção de conhecimentos e sa-

beres no campo da Alimentação e 

Nutrição no Brasil, promovido pelo 

Fórum Nacional de Coordenadores 

de Programas de Pós-graduação em 

Alimentação e Nutrição. 

O evento abordou o histórico e o 

estado atual do desenvolvimento dos 

Programas de Pós-graduação em 

Alimentação e Nutrição no Brasil. 

Foram apresentados os critérios de 

avaliação na área em que atualmen-

te a Nutrição está inserida, a Medici-

na II da Capes e a proposta de cria-

ção da área específica "Alimentação 

e Nutrição". Esta proposta já vem 

sendo negociada e foi oficialmente 

entregue à Capes, em novembro de 

2009. O Fórum e os professores Gil-

berto Kac e Rossana P. C. Proença 

esperam que a discussão no Conse-

lho Superior da Capes ocorra neste 

segundo semestre, depois de con-

cluída a avaliação do último triênio 

(2007-2009). A área de Alimenta-

ção e Nutrição é uma grande con-

quista para os pesquisadores e os 

programas de pós-graduação. 

Curso - A carga horária dos cursos 

de Nutrição foi outro tema discutido 

pelo CFN no Conbran. Neste debate 

o Conselho foi representado pelas 

nutricionistas Nelcy Ferreira da Sil-

va e Semíramis M. A. Domene, e 

contou com a participação de repre-

sentantes do Ministério da Saúde e 

da Abenut. 

A mesa destacou a formalização 

feita pelo CFN junto aos Conselhos 

Nacionais de Saúde e de Educação, 

em defesa de quatro mil horas para a 

formação do nutricionista. Discutiu-

se também a incorporação de tecno-

logias de atendimento em saúde, a 

complexidade da atenção dietética 

nas diferentes áreas de atuação do 

nutricionista e as demandas de for-

mar profissionais para o SUS, e os 

impactos sobre os projetos pedagó-

gicos dos cursos de graduação. A 

mesa concluiu que o desafio para 

a formação de recursos humanos é 

considerar, especialmente, os princí-

pios de universalidade, integralidade 

e da equidade na atenção à saúde. 

Na oficina Gestão de Ensino nos 

Cursos de Graduação em Nutrição: 

O CFN e a Construção da Política 

Nacional de Formação Profissional, 

organizada por CFN, Asbran e Abe-

nut, a conselheira Edilene Maria 

Queiroz Araújo (CFN) apresentou 

o principal objetivo da Comissão 

de Formação Profissional do CFN, 

que é criar diretrizes para nortear as 

ações na formação do nutricionista, 

tanto na graduação quanto na pós- 
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Arquivo CFN 

Exposição de trabalhos 

XXI CONBRAN 

graduação. Assim, foram criados, 

dentro do CFN, grupos de trabalhos 

diretamente ligados às Câmaras 

Técnicas de Formação Profissional 

e de Exercício Profissional. 

A oficina concluiu que há ne-

cessidade de fortalecer as parcerias 

entre as entidades citadas para criar 

a Política de Formação Profissional 

em Nutrição e o Fórum de Coorde-

nadores de Cursos de Graduação 

em Nutrição. 

As entidades discutiram, tam-

bém, o encaminhamento para o 

MEC da Consulta Pública sobre 

Referenciais Nacionais dos Cur-

sos de Graduação em Nutrição 

e a participação da Abenut e da 

Asbran nos Grupos de Trabalho do 

CFN/Câmara Técnica de Formação 

Profissional, especialidades/espe-

cialização, ensino à distância - téc-

nico, graduação e pós-graduação e 

carga horária em Nutrição. 

Publicidade - O CFN participou da 

mesa-redonda Propaganda e Ética 
na Alimentação Infantil, que foi 

moderada pela conselheira Marta 

Evangelista. O tema, bastante atual, 

teve grande participação dos con-

gressistas e destacou a importância 

da conscientização da sociedade 

sobre a exploração do público in-

fantil no mercado publicitário, pois 

a publicidade não vende somente 

produtos, mas também valores. 

Dentre os principais problemas 

apontados sobre a publicidade infan-

til abusiva está a formação de valo-

res materialistas, erotização precoce, 

diminuição de brincadeiras criativas, 

egoísmo, passividade e a obesida-

de. Os participantes defenderam a  

realização de uma ação conjunta de 

familiares, escolas, movimentos so-

ciais, organizações do terceiro setor, 

empresários e do Estado em defesa 

da infância e pela restrição na publi-

cidade e no marketing destinado ao 

público infantil. 

Título de especialista - O CFN tam-

bém foi parceiro da Asbran na con-

cessão dos títulos de especialistas. 

A conselheira Rosane Nascimento 

participou da cerimônia de entrega 

dos títulos e Edilene Araújo avaliou 

os trabalhos apresentados. 
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INTERNET 

Perigos das consultas 
icom nutricionistas  on-line 

B asta abrir o navegador em 

um site de busca e digi-

tar a palavra dieta" para 

se deparar com aproximadamente 

28 milhões de resultados. Quando 

pesquisamos por consultas com 

nutricionistas, encontramos 2,12 

milhões de resultados. Algumas das 

páginas são meramente publicitá-

rias, com anúncios de produtos que 

prometem um emagrecimento fácil 

e rápido, mas também é comum 

encontrarmos dietas prontas e ofer-

tas de consultas com nutricionistas 

pela internet. 

OCódigo de Ética do Nutricio-

nista, definido pela Resolução CFN 

no 334/04, veda, no artigo 7 0 , inci-

so XVII, a conduta. O texto é claro: 

é vedado realizar consultas e diag-

nósticos nutricionais, bem como 

prescrição dietética, através da in-

ternet ou qualquer outro meio de 

comunicação que configure atendi-

mento não presencial". 

Mesmo com essa determinação, 

ainda é possível encontrar na web 

nutricionistas que fazem consultas 

on-line. É preciso estar sempre aten-

to às determinações do Código de 

Ética. No documento, as consultas 

são entendidas como assistência em 

ambulatório, consultório e domicílio. 

o diagnóstico nutricional só pode ser 

elaborado a partir de dados clínicos,  

bioquímicos, antropométricos e die-

téticos, de modo que a prescrição 

dietética só pode ser elaborada com 

base nas diretrizes estabelecidas no 

diagnóstico nutricional. 

Uma consulta feita pela inter-

net, sem que o diagnóstico nutri-

cional do paciente seja levado em 

conta, pode ser prejudicial para a 

saúde. Cada pessoa tem necessida-

des específicas e não existe dieta-

padrão. Nesses casos, o alerta fica 

por conta de patologias que muitas 

vezes nem o próprio paciente sabe 

que possui e que podem ser des- 

cobertas com exame, ou agravadas 

com a falta dele. É importante con-

siderar ainda o preceito ético desse 

assunto, pois, agindo dessa forma, 

o profissional coloca em risco a saú-

de da população. 

O juramento oficial dos nutri-

cionistas é explícito: a profissão 

deve ser exercida com dignidade 

e eficiência, com o uso da ciência 

da Nutrição em benefício da saúde 

da pessoa, sem discriminações de 

qualquer natureza - e ainda com a 

promessa de ser fiel aos princípios 

da moral e da ética. 
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MERENDA ESCOLAR 

Agricultura familiar leva 
alimentos saudávéis para as escolas 

Ubpraiara Mçhado 

1'! 

D esde o ano passado, o município de Congo-

nhas, em Minas Gerais, passou a comprar 

alimentos da agricultura familiar para a ali- 

mentação escolar, antes mesmo da determinação legal 

efetivada pela Lei n° 11.947/09. Segundo esta norma, 

somente a partir deste ano é que os municípios têm a 

obrigatoriedade de utilizar pelo menos 30% dos recur-

sos do FNDE com a compra de alimentos da agricultura 

familiar. Mas em Congonhas, esses alimentos estão na 

alimentação dos escolares desde o ano passado. 

E o resultado da antecipação tem sido muito positivo, 

segundo informou a nutricionista Daniela Augusta Teixei-

ra (CRN-9/1.979), responsável técnica, há cinco anos, 

pela alimentação dos escolares da região. "Antes da nova 

legislação, o que tínhamos aqui era uma merenda. Com  

a compra direta dos agricultores familiares, o cardápio, 

que já incluía frutas e legumes, ficou mais variado", des-

taca a nutricionista. 

Nas escolas de Congonhas são servidas, todos os 

dias, de três a quatro preparações com legumes e  

verduras; as frutas são servidas de duas a três vezes 

por semana. Os produtos colhidos são entregues no 

dia seguinte nas escolas. "A qualidade é garantida 

e os alimentos são frescos e livres de agrotóxicos", 

destaca Daniela. 

A nutricionista visitou as propriedades dos produ-

tores para saber como se desenvolve a produção e 

para conhecer a procedência dos alimentos. Para ela, 

a nova forma de aquisição de alimentos representa 

um grande ganho para os alunos e para a população 

em geral, pois gera novos comportamentos alimenta-

res, empregos e renda. 

Avaliação - A nova alimentação foi avaliada pelos 

estudantes. E o resultado foi muito positivo :  mais de 

95% deles aprovaram todos os produtos, inclusive 

a salada, que foi, para a surpresa da nutricionista, 

bem aceita pelos alunos. "Temos relatos de mães 

que informam que os filhos passaram a pedir salada 

em casa", conclui. 
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PARTICIPE DA REVISTA CFN 

A Revista CFN é o nosso mais importante meio de comunicação com os 

nutricionistas e os técnicos em nutrição e dietética de todo o país. Participe 

das edições enviando sugestões de matérias diversas. Sua contribuição 

poderá ser divulgada. Basta enviá-la para contato@cfn.org.br  


